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Os leitores dos jornalões editados em São Paulo e Rio de Janeiro já conhecem 
com muitos detalhes cada falcatrua cometida no Senado Federal. Até os 
pecadilhos dos parlamentares, coisas consideraras (por eles próprios) 
"menores", como ceder passagens aéreas para familiares, vão logo parar nas 
manchetes – o último desses casos envolve o presidente nacional do PSDB, 
senador Sérgio Guerra (PE). Se alguém perguntar aos leitores o que está 
acontecendo no Rio Grande do Sul, porém, é provável que a resposta seja 
evasiva. De fato, a gestão Yeda Crusius (PSDB) à frente do governo gaúcho é 
uma tragédia de graves proporções e não está merecendo dos grandes jornais 
uma cobertura à altura do desastre – político e gerencial – em curso nos 
pampas. 

É bem verdade que nos últimos dias, especialmente depois que o Ministério 
Público Federal do Rio Grande do Sul (MPF-RS), protocolou, em 5 de agosto, 
uma ação de improbidade administrativa na Justiça Federal de Santa Maria 
contra a governadora e outros oito réus, os jornalões do Rio e São Paulo 
decidiram dar uma colher de chá e publicaram reportagens sobre o assunto. 
Tudo muito insuficiente.  

Sim, insuficiente, porque o descalabro começou antes mesmo de Yeda Crusius 
botar os pés no Palácio Piratini, em janeiro de 2007. Durante a campanha, a 
então candidata se indispôs com seu vice, Paulo Afonso Feijó (DEM), porque 
ele defendia as privatizações como saída para resolver os problemas 
financeiros do estado. Desautorizado, Feijó permaneceu na chapa, foi eleito e 
depois rompeu politicamente com Yeda. Ainda durante a campanha, o 
marqueteiro Chico Santa Rita abandou o comando da estratégia de marketing 
acusando a governadora de deixar de pagar os salários da sua equipe. Em 
seguida, já eleita, mas antes de tomar posse, Yeda pediu ao então governador 
Germano Rigotto (PMDB) que enviasse à Assembléia Legislativa um projeto 
para cortar despesas e aumentar o ICMS. Tal projeto foi derrubado em 29 de 
dezembro de 2006, em uma votação que teve como articulador político o vice-
governador. Só que contra, e não a favor do projeto de Yeda... 

Consequências eleitorais 

A crise, permanente, se arrasta desde a campanha eleitoral de 2006. De lá para 
cá, Yeda jamais conseguiu momentos de tranquilidade política no Piratini. A 
grande imprensa do Sudeste vem noticiando tudo com muita discrição e sem 
contextualizar o problema. Aliás, um problemão. O ruinoso governo de Yeda de 
certa forma quebra a espinha dorsal do discurso tucano da "excelência da 
gestão", que deveria ser o diferencial da candidatura presidencial do partido em 
2010. Pior ainda, no campo político, a governadora conseguiu se isolar de tal 
maneira que DEM e PMDB, tradicionais aliados do PSDB no estado, já pularam 
da canoa de Yeda. Se ela insistir em se candidatar à reeleição, qual será o 



palanque do presidenciável tucano em terras gaúchas? José Serra (ou Aécio 
Neves) estarão ao lado de Yeda, única governadora brasileira que tem taxa de 
rejeição superior à de aprovação? Difícil, a julgar pela defesa tímida que os 
próceres tucanos vêm fazendo do governo da correligionária gaúcha. E alguém 
leu análises sobre isto nos jornalões?  

Boa parte das matérias, aliás, conseguiram inverter a questão, atribuindo ao 
PSOL uma importância que nem mesmo a deputada federal Luciana Genro 
(RS) poderia almejar. Sim, porque o desastre político do governo Yeda tem 
como protagonista a própria governadora, que em um raro espetáculo de 
inabilidade política conseguiu perder apoio de aliados tidos como muito fiéis, a 
exemplo do DEM e do PMDB. Definitivamente, não foram as denúncias da filha 
do ministro Tarso Genro que colocaram Yeda nas cordas, foi a própria 
governadora que preferiu se postar no corner. E isto também ficou de fora da 
cobertura dos jornalões sobre o caso. 

Cobertura descontextualizada 

A falta de contextualização vai além dos aspectos político-partidários. O Rio 
Grande do Sul vive uma crise estrutural há muito tempo, com problemas 
especialmente nas finanças do estado e na sua economia. O PIB gaúcho, que 
representava em 2008 quase 7% do nacional, permanece neste patamar há 
pelo menos 10 anos. Ao contrário da região Nordeste, altamente beneficiada 
pelo crescimento dos últimos anos, a economia do Rio Grande vive uma 
situação que já antes da crise econômica mundial beirava à estagnação.  

A situação econômica do Estado deveria necessariamente aparecer nas 
matérias e reportagem sobre a crise do governo Yeda porque é parte explicativa 
dos problemas enfrentados pela governadora. De fato, a tentativa, talvez um 
tanto açodada, de zerar o déficit do Rio Grande em quatro anos foi uma das 
causas de boa parte dos problemas da governadora. Em casa que falta pão, 
como se sabe, todos gritam e ninguém tem razão. 

Com a cobertura fragmentada e direcionada para os momentos mais 
espetaculares – as denúncias, o anúncio do processo, os rompimentos com os 
aliados –, a imprensa do eixo Rio-São Paulo acaba prestando um desserviço 
aos seus leitores, que ficam com a impressão de que Yeda Crusius é apenas 
uma vítima do radicalismo do PSOL ou da fúria do Ministério Público. Há uma 
ótima história para ser contada por trás de um governo ruinoso, mas a mídia 
parece não querer contar. Por preguiça ou por motivos obscuros. Em ambos os 
casos, perde o leitor. 
 


